
P R I M E I R A  PA RT E

SOPRO DE VIDA

E S T ROF E  2

A saudade não mata porque tem o prazer da

tortura;

Pensar nela é martírio, outros dizem que é

loucura!

E S T ROF E  3

Sigo em frente, não olho pra trás; já fiz isso em

Outros tempos, hoje não consigo mais!

De sofrimento eu não aguento!

Até fugi pra outra cidade, até me entreguei pra

outra

Pessoa... Não consegui te esquecer,

Foi tudo em vão, foi tudo à toa!

S E G U NDA  PA RT E

Meu Deus, eu não aguento mais! Arranque ela

Do meu peito! Não durmo, não como, já não

Trabalho, já não faço mais nada direito!

Fiz tratamento, não adiantou; meus amigos

Me veem com desdém... Mas ela é a mulher,

O ar que respiro: se ela morrer,

Eu morro também!
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A C E RV O  M U S I C A L  •  C A D E R N O  D E  S A M B A S

CANÇÃO Nº 71

SOPRO DE VIDA
Samba Canção / Dor de Cotovelo

Composição: Nego Jansen (Raimundo Nonato Jansen de

Morais Filho)

Origem: Caderno nº 20

Data de Registro: 04/03/2023

Harmonia / Andamento: Livre (Samba de Raiz

/ Médio Balanço)
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